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RESUMO

A estratégia empresarial é um assunto complexo, que pode ser examinado a 
partir de diversas perspectivas, e, em particular, da Governança Corporativa 
que, por sua vez, se constitui em um tema de interesse visível para o papel 
da política estratégica no mundo corporativo. Este artigo mapeou o perfil e 
a evolução da pesquisa em Governança Corporativa e Estratégia, no perí-
odo 1990 a 2012, nos periódicos internacionais da área de Administração. 
Metodologicamente realizou-se um estudo bibliométrico, com análise de 
redes sociais, em uma amostra de 411 artigos. Os resultados permitem con-
cluir que houve um crescimento dos trabalhos a partir de 2002, que Wright 
e Filatotchev são os autores mais produtivos, que Jensen e Meckling, Fama e 
Jensen, e Shleifer e Vishny são os pesquisadores mais citados. Adicionalmen-
te, as redes de coautoria têm baixa interação e existe uma centralidade da 
rede de cocitação.
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ABSTRACT

The business strategy is a complex matter and can be examined from various 
perspectives and in particular corporate governance, which in turn constitutes 
a topic of interest visible to the role of strategic policy in the corporate world. 
This article has mapped the profile and development of research in Corporate 
Governance and Strategy in the period 1990-2012, in international journals in 
the area of administration. Methodologically carried out a bibliometric study 
with social network analysis on a sample of 411 articles. The results showed 
that there was a growth in jobs from 2002; Filatotchev and Wright are the most 
productive authors; Jensen and Meckling, Fama and Jensen, and Shleifer and 
Vishny are the most cited researchers. Additionally, the co-authorship networks 
have low interaction and there is a central network cocitação.
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INTRODUÇÃO
A estratégia empresarial é um assun-

to complexo e que pode ser examinado 
a partir de diversas perspectivas, em par-
ticular da governança corporativa (GC), 
que, por sua vez, se constitui em um tema 
de interesse visível para o papel da polí-
tica estratégica no mundo corporativo 
((WILLIAMSON, 1999; BOWMAN, 1979; 
MCDONNELL, 2011). Nessa linha, a estra-
tégia e governança se interagem (FILATO-
TCHEV; TOMS, 2003; GRÜN, 2003; YIN; 
ZAJAC, 2004; GAA, 2009) destacando-se 
a governança corporativa com um papel 
essencial no processo e na reforma estra-
tégica dentro das empresas (WEITZNER; 
PERIDIS, 2011), impactando em seus resul-
tados (BRIGGEMAN, 2009).

Contudo, existem ainda lacunas empíri-
cas em estudos na literatura acadêmica so-
bre pesquisas em governança corporativa 
(DURISIN; PUZONE, 2009) e em estraté-

gia (FURRER; THOMAS; GOUSSEVSKAIA, 
2008), no que se refere à abordagem mul-
tidisciplinar, isto é, à relação entre si. Em 
suma, faltam pesquisas, que abordem uma 
difusão conjunta entre os temas ora rela-
cionados, no panorama internacional das 
publicações acadêmicas.

Diante do exposto, segue a questão de 
pesquisa que norteia este trabalho: qual 
é o perfil e a evolução da produção cien-
tífica acadêmica dos temas Governança 
Corporativa e Estratégia nos periódicos 
internacionais da área de Administração no 
período de 1990 a 2012? Tem-se, assim, o 
objetivo de pesquisa: mapear o perfil e a 
evolução da produção científica acadêmica 
dos temas Governança Corporativa e Es-
tratégia nos periódicos internacionais da 
área de Administração, no período de 1990 
a 2012.

Para isso, investigou-se a produção cien-
tífica acadêmica sobre dois temas apa-
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rentemente complementares: estratégia 
e governança corporativa, por meio de 
técnicas bibliométricas (RAMOS-RODRÍ-
GUEZ; RUÍZ-NAVARRO, 2004; FERREIRA, 
2011; FERREIRA; SERRA; ALMEIDA, 2012) 
e de redes sociais (JUDGE; WEBER; MUL-
LER-KAHLE, 2012), nos artigos publicados 
nas revistas internacionais da área de Ad-
ministração. Essas técnicas são adequadas 
para melhor explorar os relacionamentos 
existentes entre os temas, permitindo ob-
servar, por exemplo, as redes sociais e me-
lhorar o entendimento, desenvolvimento, 
fomento, incidência e sucesso das publica-
ções acadêmicas (RAMOS-RODRÍGUEZ; 
RUÍZ-NAVARRO, 2004; JUDGE; WEBER; 
MULLER-KAHLE, 2012), no que se refere 
aos temas governança corporativa e estra-
tégia em conjunto.

Apesar do crescente número de estudos 
bibliométricos na disciplina de estratégia, 
não se identificaram trabalhos que tratas-
sem de maneira conjunta os dois assuntos: 
estratégia e governança corporativa.

Durisin e Puzone (2009), García-Meca 
e Sánchez-Ballesta (2009), Cheng e Chan 
(2010), Lin e Hwang (2010), Carcello, Her-
manson e Ye (2011) e Huang e Ho (2011) 
realizaram estudos utilizando-se, para isso, 
de técnicas bibliométricas e, ou, de redes 
sociais sobre o tema governança corporati-
va. Observaram que o tema vem evoluindo 
de maneira constante nos últimos perío-
dos e que a temática mais evidenciada nos 
estudos foi o conselho de administração. 
De maneira geral, a governança corporati-
va é um assunto maduro, encontrando-se 
em estado de sofisticação, rigor e consis-
tência em sua estrutura intelectual.

Já os pesquisadores Campbell-Hunt 
(2000), Acedo, Barroso e Galan (2006), 
Crook et al. (2008), Laplume, Sonpar e Litz 

(2008), Nerur, Rasheed e Natarajan (2008), 
Carney et al. (2011), Narayanan, Zane e 
Kemmerer (2011) e Judge, Weber e Muller
-Kahle (2012) fizeram trabalhos bibliomé-
tricos e, ou, de rede social, com o foco em 
estratégias corporativas. Verificaram que 
Barney, Porter, Pfeffer, Wernerfelt, Mintz-
berg e Williamson são os mais citados no 
campo da estratégia, sendo importantes na 
conexão com outros grupos distintos de 
pesquisa. Em suma, consideraram que as 
ações de estratégia impactam no desempe-
nho tanto no nível da empresa individual, 
como também no nível dos negócios, em 
um grupo de corporações.

Realça-se que as informações levantadas 
podem instigar o desenvolvimento da pro-
dução científica por determinados grupos 
de pesquisa acadêmica, possibilitando o 
desenvolvimento e, ou, o fomento de po-
líticas para o aperfeiçoamento dos temas 
mapeados, como também a definição de 
novas diretrizes para eventos, congressos 
e periódicos.

Este artigo está organizado em cinco 
partes. A primeira, contempla a introdução, 
com a justificativa, questão e objetivo da 
pesquisa. A segunda evidencia o referencial 
teórico. Em seguida, vêm os procedimentos 
metodológicos usados na pesquisa. A quar-
ta parte, aborda a análise dos resultados. 
Conclui-se com as discussões dos resulta-
dos e as considerações finais, evidenciando 
também as limitações da pesquisa e as re-
comendações para estudos futuros.

ESTRATÉGIA E GOVERNANÇA 
CORPORATIVA

As estratégias corporativas estão ali-
nhadas com o objetivo de cada empresa, 
criando valor nos negócios (FROOMAN, 
1999; SIGNORI; RUSCONI, 2009; MA-
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RITZ; PRETORIUS; PLANT, 2011). Nesse 
panorama, observa-se que os estudos da 
estratégia remetem a uma grande diver-
sidade de encaminhamentos no contexto 
corporativo, tais como: Governança Cor-
porativa (JENSEN; MECKLING, 1976), 
Stakeholders (FREEMAN, 1984), Cinco For-
ças (PORTER, 1980, 1985), Competências 
Centrais (PRAHALAD; HAMEL, 1990), Vi-
são Baseada em Recursos (BARNEY, 1991; 
PETERAF, 1993; WERNERFELT, 1984), Ino-
vação (D’AVENI, 1994), Planejamento, Ges-
tão Empresarial e Aprendizagem através da 
Experiência (MINTZBERG, 1994), Coope-
tição (BRANDENBURGER; NALEBUFF, 
1995), Sustentabilidade (PORTER; LINDE, 
1995), Posicionamento (PORTER, 1996), 
Internacionalização (TALLMAN; LI, 1996) e 
Capacidades Dinâmicas (TEECE; PISANO; 
SHUEN, 1997).

Ao verificar, a existência destas estraté-
gias na literatura acadêmica internacional, 
evidencia-se um rico acervo de conhecimen-
to sobre a natureza e as causas da criação 
da vantagem competitiva (MA, 2004), sendo 
que uma das estratégias que está diretamen-
te relacionada com a criação de vantagem 
competitiva para as corporações é a gover-
nança corporativa (CARNEY, 2005).

A Governança Corporativa é um cam-
po interdisciplinar de estudo (JUDGE; 
WEBER; MULLER-KAHLE, 2012) que pro-
cura entender como o poder corporativo 
é dirigido de forma socialmente benéfica 
dentro de uma economia nacional e global, 
sendo considerada cada vez mais de natu-
reza internacional (JUDGE; WEBER; MUL-
LER-KAHLE, 2012). Por ser interdisciplinar, 
a governança corporativa é considerada 
parte importante do processo estratégico 
das empresas (WEITZNER; PERIDIS, 2011), 
além de ter o papel fiscalizador e mitiga-

dor de conflitos de interesse nas empre-
sas (DUTRA; SAITO, 2002). A Governança 
Corporativa tem, no Conselho de Adminis-
tração e na Estrutura de Propriedade, os 
seus principais mecanismos, pois alinham e 
harmonizam os interesses dos stakeholders 
(AGUILERA; CUERVO-CAZURRA, 2009), 
melhorando a alavancagem (SILVEIRA; PE-
ROBELLI; BARROS, 2008) e a performan-
ce da organização (BRUTON et al., 2010; 
JACKLING; JOHL, 2009; PERRINI; ROSSI; 
ROVETTA, 2008).

Williamson (1999) examinou a estra-
tégia empresarial sob a ótica da gover-
nança corporativa, e constatou serem 
importantes as competências que a gover-
nança corporativa tem para resolução de 
problemas estratégicos particulares e dis-
tintos de cada empresa. Filatotchev e Toms 
(2003) concluíram que quanto maior for a 
flexibilidade da estratégia, mais as empresas 
tendem a ter uma maior diversidade orga-
nizacional e performance, sendo que tais fa-
tores estão associados também a uma boa 
governança corporativa.

Griffith e Myers (2005), em sua pesquisa, 
observaram também uma integração entre 
a governança corporativa e a estratégia, ao 
verificarem que esta relação influencia di-
retamente na melhora da cadeia de forne-
cimento global entre as empresas dos Es-
tados Unidos e do Japão. No que se refere 
à pesquisa de Martins e Rodrigues (2005) 
constataram que a formação dos atribu-
tos dos conselhos de administração das 
empresas pesquisadas está mais fortemen-
te ligada ao papel de controle, apesar dos 
números revelarem a importância também 
do papel estratégico.

Yin e Zajac (2004) notaram que a es-
tratégia usada, para ajustar a estrutura de 
governança em 6.000 lojas de uma rede 
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norte-americana de restaurantes, influen-
ciou em seus respectivos desempenhos. 
Com o foco na estrutura de propriedade, 
os pesquisadores Werner, Tosi e Gomez-
Mejia (2005) observaram que a estrutura 
de propriedade está relacionada com a es-
tratégia de remuneração global da empre-
sa, não somente na remuneração dos 
CEOs, mas também no pagamento 
de todos os funcionários que com-
põem a organização. Atanasiu, Andreea 
e Timea (2008) constataram que os comi-
tês de estratégia são importantes e preci-
sam estar envolvidos com o conselho de 
administração, no contexto da governança 
corporativa.

Partindo do pressuposto de que a 
transparência das informações é um dos 
princípios de boas práticas de governança 
corporativa mais importantes, Gaa (2009) 
observou que a comunicação estratégica 
está relacionada a esse princípio e que o 
conselho de administração é o responsá-
vel pelo monitoramento dessa comunica-
ção. Já Briggeman (2009) constatou que, 
ao acrescentar estratégias de governança 
corporativa, elas podem melhorar os resul-
tados da organização.

Ferkins, Shilbury e McDonald (2009) 
analisaram a New Zealand Football, e veri-
ficaram ser imprescindível o envolvimento 
dos conselhos de administração na estra-
tégia dos clubes de futebol daquele país, 
impactando, consequentemente, no avanço 
da governança nas organizações esportivas.

Kalantaridis, Vassilev e Fallon (2011) ob-
servaram a existência de uma forte relação 
entre as estratégias, estrutura de governan-
ça e o desempenho das empresas, a partir 
de um estudo em 755 empresas no Reino 
Unido, Grécia, Polônia, Estônia e Bulgária. 
Weitzner e Peridis (2011) constataram 

que o conselho de administração deve es-
tar atento para compreender a proposição 
de valor da empresa, por meio da inser-
ção de processos de criação e tomadas de 
decisões estratégicas. Já o pesquisador 
Napoli (2012) observou que o aumento de 
membros externos, no conselho de admi-
nistração, tem efeito positivo nas mudanças 
estratégicas das empresas.

Diante do exposto, observou-se, por 
meio desses estudos, que as diversas es-
tratégias adotadas pelas organizações inte-
ragem com a governança corporativa, em 
vários ramos de atividade em que a empre-
sa possa estar situada em diversos países 
do mundo. Constatou-se também a forte 
influência que os mecanismos de gover-
nança corporativa exercem na estratégia 
corporativa, principalmente o conselho de 
administração e a estrutura de proprieda-
de, respectivamente.

PROCEDIMENTOS  
METODOLÓGICOS

Este trabalho tem como objetivo ma-
pear o perfil e a evolução da produção 
científica acadêmica dos temas Gover-
nança Corporativa e Estratégia nos peri-
ódicos internacionais da área de Adminis-
tração, no período de 1990 a 2012. Para 
isso, foram utilizados métodos de pesqui-
sa bibliométrica (RAMOS-RODRÍGUEZ; 
RUÍZ-NAVARRO, 2004) e de rede social 
(JUDGE; WEBER; MULLER-KAHLE, 2012), 
consideradas técnicas correlatas da análi-
se bibliométrica (FRANCISCO, 2011). De 
maneira geral, a bibliometria é o “estudo 
dos aspectos quantitativos da produção, 
disseminação e uso da informação regis-
trada” (MACIAS-CHAPULA, 1998, p. 134); 
e a rede social é um conjunto de atores e 
as possíveis relações entre eles (WASSER-
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MAN; FAUST, 1994), ou seja, sua dinâmica 
de relacionamentos (MELLO; CRUBELLA-
TE; ROSSONI, 2010).

Ressalta-se que a bibliometria desen-
volveu-se mediante a elaboração de leis 
empíricas sobre o comportamento da li-
teratura (EGGHE, 2005). Nesse panorama, 
verificam-se as seguintes leis: a Lei de Brad-
ford, que mensura o nível de relevância das 
revistas sobre determinada área ou tema 
(ACEDO; CASILLAS, 2005); a Lei de Lotka 
, que descreve a produtividade e as cita-
ções de pesquisadores, evidenciando as-
pectos de coautoria e cocitação; e a Lei de 
Zipf, que calcula a quantidade de ocorrên-
cias das palavras em vários textos, gerando 
uma lista de terminações de um determi-
nado tema, sendo utilizada para observar 
qual temática científica é tratada nos estu-
dos (EGGHE, 2005).

Em relação à rede social, entende-se 
que, para analisá-la, é necessária a compre-
ensão da sua estrutura, assim como das 
relações que a compõem. Uma das princi-
pais propriedades estruturais da rede é a 
densidade, que é a “medida de intensidade 
da interação dos atores da rede com sua 
mensuração, que contribui para a formu-
lação de proposições sobre as informa-
ções que circulam pela rede [...]” (MELLO; 
CRUBELLATE; ROSSONI, 2010, p. 440). 
Destacam-se também as medidas de cen-
tralidade, sobretudo a centralidade de grau 
(degree), que é definida por ser a medida 
que calcula o número de laços que um ator 
possui com outros atores em uma rede 
(WASSERMAN; FAUST, 1994), possibilitan-
do uma avaliação da “atividade” local do 
ator (ROSSONI; GUARIDO FILHO, 2009), 
ou seja, sua importância na produção cien-
tífica na rede (ROSSONI; HOCAYEN-DA-
SILVA; FERREIRA JÚNIOR, 2008).

Resgatando o objetivo da referida pes-
quisa, percebe-se que alguns estudos bi-
bliométricos e, ou, de rede social, sobre 
governança corporativa e estratégia, já 
foram realizados no âmbito internacional 
(CAMPBELL-HUNT, 2000; ACEDO; BAR-
ROSO; GALAN, 2006; CROOK et al., 2008; 
LAPLUME; SONPAR; LITZ, 2008; NERUR; 
RASHEED; NATARAJAN, 2008; DURISIN; 
PUZONE, 2009; GARCÍA-MECA; SÁN-
CHEZ-BALLESTA, 2009; CHENG; CHAN, 
2010; LIN; HWANG, 2010; CARCELLO; 
HERMANSON; YE, 2011; CARNEY et al., 
2011; HUANG; HO, 2011; NARAYANAN; 
ZANE; KEMMERER, 2011; JUDGE; WE-
BER; MULLER-KAHLE, 2012). Contudo, 
não foram encontradas pesquisas que in-
vestigassem os dois temas supracitados de 
maneira conjunta, utilizando-se, para isso, 
da bibliometria e da rede social.

Procedimentos de coleta dos dados
Para mapear o perfil das pesquisas e o 

padrão de crescimento das publicações 
nos temas Governança Corporativa e Es-
tratégia, em conjunto, foi realizada uma 
coleta de dados em artigos publicados no 
período de 1990 a 2012, o que correspon-
de a um levantamento longitudinal de 23 
anos. Os dados foram coletados do ISI Web 
of Science (isiknowledge.com). O critério 
utilizado para a busca e seleção dos artigos 
relevantes, nos periódicos internacionais 
da área de Administração, incluídos na base 
de dados do ISI, envolveu as seguintes pala-
vras-chave: Corporate Governance e Strategy.

As palavras-chave foram pesquisadas si-
multaneamente, de modo a identificar arti-
gos que incluíssem as duas palavras, e não 
cada uma separadamente. Este procedi-
mento permitiu identificar 156 periódicos 
internacionais da área de Administração, 
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que publicaram artigos com as seguintes 
temáticas, governança corporativa e estra-
tégia, ligadas. A amostra final foi compos-
ta por 411 artigos, publicados no período 
1990-2012.

Procedimentos de análise
Desse modo, a questão de pesquisa des-

te trabalho, será respondida por meio da 
mensuração das variáveis: evolução dos te-
mas, periódicos de destaque, característi-
cas de coautoria, autores mais produtivos, 
IESs mais produtivas, autores mais citados 
e a frequência das palavras-chaves, no con-
texto da bibliometria. E por meio dos indi-
cadores: redes de coautoria, redes das IESs, 
rede da nacionalidade dos autores e a rede 
de cocitação, na conjuntura da análise de 
redes sociais.

Em suma, a análise bibliométrica e de 
rede social do referido artigo foi feita me-
diante os seguintes indicadores: (I) evolu-
ção dos temas; (II) periódicos de destaque; 
(III) características de coautoria; (IV) au-
tores mais produtivos; (V) redes de coau-
toria; (VI) IESs mais produtivas; (VII) redes 
das IESs; (VIII) nacionalidade dos autores; 
(IX) autores mais citados; (X) rede de co-

citação; e (XI) Frequência das palavras-cha-
ve. As informações relevantes sobre cada 
artigo foram capturadas utilizando o sof-
tware Bibexcel e as representações gráficas 
das redes foram feitas usando os softwares 
UCINET 6 for Windows, Microsoft Excel 
2007 e Wordle.net.

ANÁLISE DOS RESULTADOS
A Figura 1 evidencia o número de arti-

gos publicados sobre os temas GC e es-
tratégia no período analisado. Constata-se 
a mínima ocorrência de estudos relaciona-
dos aos temas GC e estratégia, de 1990 a 
2001. Entretanto, há uma tendência clara-
mente ascendente desde 2002. Em 2011, 
foi atingido o ápice na pesquisa sobre GC e 
estratégia (um crescimento de 5.900% en-
tre 2011 Periódicos de destaque

A Figura 2 contempla os periódicos in-
ternacionais, da área de Administração, 
com maior número de artigos publicados 
em GC e estratégia.

Dos 156 periódicos identificados, 17 se 
destacam, e apenas cinco revistas publicam 
mais artigos - Corporate Governance: An Inter-
national Review (CGAIR), Journal of Business 
Ethics (JBE), Journal of Management Studies 

FIGURA 1 - Evolução dos temas por meio dos artigos identificados
Fonte: Dados da pesquisa
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(JMS), Strategic Management Journal (SMJ) 
e Academy of Management Journal (AMJ) - 
com 45, 25, 17, 17 e 14 artigos publicados, 
respectivamente, no período, equivalendo 
percentualmente a 28,71% dos 411 tra-
balhos publicados. Esses cinco periódicos 
também apresentam o maior fator de im-
pacto em estratégia. Em suma, 17 revistas 
publicaram de cinco a 45 artigos; 50 revis-
tas publicaram de dois a quatro artigos; e a 
grande maioria, ou seja, 89 periódicos, pu-

blicaram apenas um artigo. Isto mostra que 
os temas GC e estratégia ainda não chega-
ram a sua fase de maturidade, em todos os 
periódicos analisados neste trabalho. Isso 
remete à Lei de Bradford, pois ela mensu-
ra o nível de atração dos periódicos sobre 
determinado tema.

Características de coautoria
A Figura 3 mostra a evolução na coau-

toria de trabalhos, no período de 1990 a 

FIGURA 2 - Periódicos de destaque
Fonte: Dados da pesquisa

FIGURA 3 - Autoria
Fonte: Dados da pesquisa
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2012. Observa-se que, na pesquisa sobre 
os dois temas estudados, eles são escri-
tos, crescentemente, em parceria. Aliás, os 
artigos de autoria única ocorrem em me-
nor número (121 artigos) em comparação 
com os trabalhos em coautoria de dois 
ou mais autores (290 artigos). Prevalece 
maior número de artigos com dois autores 
(36,98%), na amostra, seguido pelo número 
de trabalhos de autoria individual (29,44%) 
e, a posteriori, pelas pesquisas com coauto-
ria de três pesquisadores. Uma explicação 
possível é que talvez esteja a ocorrer uma 
consolidação de grupos de pesquisa sobre 
GC e estratégia, contribuindo, assim, para o 
fomento dos referidos temas em conjunto 
no âmbito acadêmico internacional.

Autores mais produtivos
A Figura 4 contempla os autores que 

mais artigos publicaram sobre os temas 
GC e estratégia, em conjunto. Destacam-

se: Wright (University of Nottingham), com 
15 artigos; Filatotchev (City University 
London), com 14, Buck (com seis artigos), 
Peng e Yoshikawa, ambos com cinco traba-
lhos publicados. E, com quatro manuscritos 
publicados, estão: Le Breton-Miller, Miller, 
Strange e Zajac.

Em suma, apenas nove pesquisadores 
publicaram quatro ou mais artigos sobre 
os dois temas em conjunto, GC e estra-
tégia, nos 23 anos de pesquisa. Verificou-
se que 77 autores tiveram de duas a três 
publicações e 659 apenas publicaram um 
artigo. Ou seja, apenas 11,54% dos pesqui-
sadores publicaram mais de duas vezes e, 
88,46%, somente uma vez. Estabelece-se 
assim uma forte relação com a Lei de Lo-
tka, que enfatiza que poucos pesquisadores 
publicam muito e muitos pesquisadores 
publicam pouco, mostrando a relevância 
desses poucos autores para as temáticas 
ora estudadas.

FIGURA 4 - Autores mais profícuos
Fonte: Dados da pesquisa
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Redes de coautoria
A Figuras 5 mostra a rede de coauto-

ria com todos os pesquisadores envolvidos 
nos 411 artigos publicados e a Figura 6 evi-
dencia a principal rede de coautoria identi-
ficada nesta pesquisa.

Na Figura 5, situa-se a rede de coautoria 
dos 745 autores que compuseram o mape-
amento sobre os temas ora investigados, 
durante o período de 1990 a 2012, estabe-
lecendo-se m com 1.398 laços e 745 nós. 
Observa-se a que a densidade da referida 
rede é de 0,0027, isto é, 0,27% do poten-
cial da rede no que tange às relações estão 
sendo desempenhadas, podendo sinalizar 
uma limitação entre os grupos de autores 
identificados no período ora analisado. Em 
sua pesquisa, Judge, Weber e Muller-Kahle 
(2012) observaram ser essencial se traba-
lhar com estudos em redes sobre o tema 
governança corporativa, e correlatos, para 
a otimização de trabalhos acadêmicos futu-
ros, nas áreas.

Ainda observando a Figura 5, têm-se um 
grupo de pesquisa maior (da esquerda para 
direita, quase no centro da rede) que se des-

taca dos demais e que é visualizado na Figura 
6. Nessa rede, encontram-se 306 laços com 
77 nós, que remetem a 77 pesquisadores. 
É importante enfatizar que, desses autores, 
cinco se destacam, em ordem decrescente, 
como os mais centrais: Wright, Filatotchev, 
Buck, Peng e Yoshikawa. Tal resultado vai ao 
encontro do que foi visto na Figura 4. Isso 
mostra a importância desses pesquisadores 
para os temas ora investigados.

Instituições de Ensino Superior (IESs) 
mais produtivas

A Figura 7 apresenta as 13 IESs que mais 
publicaram pesquisas sobre GC e estraté-
gia durante os últimos 23 anos. A Harvard 
University teve maior produção, com 14 
publicações. A University of Nottingham, 
teve 13 artigos. Logo em seguida, enfati-
zam-se as IESs: City University London e 
University of Texas, ambas com 12 artigos 
publicados, enquanto a University of Michi-
gan vem com oito publicações. Com sete 
trabalhos publicados, vêm as IESs: Concor-
dia University, Erasmus University, Pennsyl-
vania State University, Texas A&M Univer-

FIGURA 5 - Rede de coautoria       FIGURA 6 - Principal rede de coautoria

Fonte: Dados da pesquisa
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sity e University of Pennsylvania. Com seis 
artigos, as Universidades de New Jersey, de 
Hong Kong e do Missouri.

Ressalta-se que, dessas 13 IESs, oito 
são dos Estados Unidos da América 
(EUA), duas são da Inglaterra, e uma re-
presenta, respectivamente, o Canadá, a 

Holanda e a China. Contudo, quando se 
analisa a Figura 4, ressalta que a Inglater-
ra predomina no contexto dos autores. 
Tal fato pode ser em decorrência de que 
os EUA têm um maior número de pes-
quisadores publicando sobre os temas 
ora estudados.

FIGURA 7 - IESs que mais publicaram
Fonte: Dados da pesquisa

FIGURA 8 - Rede das IESs FIGURA 9 - Principal rede das IESs

Fonte: Dados da pesquisa
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De maneira geral, verificou-se que 13 
(3,61%) IESs publicaram de seis a 14 arti-
gos; 120 IESs publicaram de dois a cinco 
artigos (33,33%); e a maioria, ou seja, 227 
IESs (63,06%) publicaram apenas uma vez 
durante os 23 anos de estudo.

Redes das IESs
As Figuras 8 e 9 complementam a Figu-

ra 7, evidenciando, respectivamente, as re-
des das 360 IESs deste estudo, e a principal 
rede social dessas IESs.

A rede social das IESs, da Figura 8, apre-
senta 759 laços com 360 nós e tem uma 
densidade de 0,0060, significando que a 
interação entre as IESs é de 0,60%, muito 
aquém do satisfatório. Observa-se também 
que 26 IESs publicaram sem parceria; e que 
as demais redes são compostas de duas ou 
mais IESs, sendo que a maior e, consequen-
temente, a principal rede de colaboração 
é figurada da esquerda para a direita, na 
parte inferior da Figura 8. Essa rede é me-
lhor visualizada na Figura 9, a qual destaca 
as IESs com maior centralidade de grau na 

rede, que são: University of Nottingham, 
City University London e a University of 
Missouri. É interessante notar que, dessas 
três IESs, as duas primeiras estão como as 
que mais publicaram artigos sobre os te-
mas governança corporativa e estratégia.

Nacionalidade dos autores
A Figura 10 mostra a rede social dos 

47 países envolvidos neste estudo. É inte-
ressante notar que a densidade desta 
rede é de 0,1267, ou seja, 12,67% das 
interações estão sendo trabalhadas. 
Tal dado difere das densidades de re-
des dos autores e das IESs, podendo 
ser justificado pelo fato de 745 autores, 
vinculados a 360 IESs, serem advindos de 
poucos países, impactando diretamente na 
satisfatória densidade dessa rede. Realça-
se também a centralidade de grau de In-
glaterra, EUA e Canadá, devida à forte re-
presentação desses países nos âmbitos de 
coautoria e das IESs, no que se refere aos 
artigos publicados. Realça-se a importância 
que os EUA e a Inglaterra têm no debate 

FIGURA 10 - Rede dos países
Fonte: Dados da pesquisa
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intelectual sobre a Governança Corporati-
va, no mundo (GRÜN, 2003).

Autores mais citados
A Figura 11 descreve a frequência dos 

pesquisadores mais citados nos estudos 
internacionais, da área de Administra-
ção, sobre os temas integrados GC e 
estratégia. O trabalho de Jensen e Me-
ckling (1976) Theory of the firm: manage-
rial behavior, agency costs and ownership 
structure foi o mais citado, com 114 cita-
ções. A obra Separation of ownership and 
control, de Fama e Jensen (1983), foi a 
segunda mais citada (79 citações). Estes 
são seguidos pelos trabalhos: A survey of 
corporate governance e Corporate owner-
ship around the world, de Shleifer e Vishny 
(1997) e La Porta, Shleifer e Lopez-de-
Silanes (1999), respectivamente, com 64 
e 49 citações.

Em suma, das 17.165 obras citadas dos 
411 artigos pesquisados (aproximada-
mente 42 referências por artigo), 1.375 
(8,01%) foram citadas de três a 114 ve-

zes; 1.636 (9,53%) foram referenciadas 
duas vezes; e a grande maioria, ou seja, 
14.154 (82,46%), foram citadas apenas 
uma vez. Remete-se, então, novamente, 
à Lei de Lotka que parte da premissa de 
que alguns pesquisadores publicam muito 
e, por isso, são mais citados do que ou-
tros, que publicam menos. 

Rede de cocitação
A Figura 12 complementa a Figura 11, 

mediante a rede de cocitações, evidenciada 
por meio dos 17 principais trabalhos usa-
dos nos 411 artigos identificados no perío-
do investigado de 1990 a 2012.

Como ocorrerá na Figura 11, a Figura 12 
destaca os pesquisadores Jensen e Meckling 
(1976), Fama e Jensen (1983), Shleifer e 
Vishny (1997) e La Porta, Shleifer e Lopez-
de-Silanes (1999), como os mais centrais 
da rede, ou seja, com maior conexão entre 
os autores em destaque, mostrando, assim, 
suas respectivas importâncias no contexto 
da GC e, consequentemente, no da estra-
tégia das corporações.

FIGURA 11 - Autores mais citados
Fonte: Dados da pesquisa
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Frequência das palavras-chave
A Figura 13 mostra as palavras-chave 

mais visualizadas no estudo dos 411 arti-
gos analisados.

As palavras-chave, Corporate e Go-
vernance foram as mais visualizadas, 
nos 411 estudos investigados, seguidas 

pelas palavras-chave: management, bo-
ard, strategy e theory. Nesse contexto, 
observa-se a Lei de Zipf, que calcula a 
frequência de ocorrência das palavras, 
com o intuito de criar e evidenciar o 
tema científico mais visualizado nos ar-
tigos científicos.

FIGURA 12 - Rede de cocitação
Fonte: Dados da pesquisa

FIGURA 13 - Frequência das palavras-chave
Fonte: Dados da pesquisa
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DISCUSSÃO E CONSIDERAÇÕES 
FINAIS

Este trabalho mapeou o perfil e a evo-
lução dos temas Governança Corporativa 
e Estratégia dos últimos 23 anos, nos peri-
ódicos internacionais da área de Adminis-
tração. Para tanto, efetuou-se uma análise 
bibliométrica e de rede social, em uma 
amostra de 411 artigos.

Esta pesquisa mostrou os indícios de 
amadurecimento dos temas governança 
corporativa e estratégia, em conjunto. Isso 
contribuirá na emergência, disseminação e 
otimização dos referidos temas integrados 
para a literatura acadêmica nacional, propor-
cionando, a posteriori, a possibilidade de sur-
gimento e aperfeiçoamento de novos grupos 
de estudos, que possibilitarão uma melhor 
reflexão sobre como a governança corpo-
rativa influencia as estratégias empresariais, 
e, ou, como as boas práticas de governança 
corporativa são utilizadas como estratégia 
para geração de valor para as empresas.

Neste estudo, verificou-se que, desde 
2002, as temáticas investigadas começaram 
a evoluir, tendo seu pico em 2011. O traba-
lho de Nerur, Rasheed e Natarajan (2008) 
corroboram a evolução do tema estratégia 
na última década, o mesmo acontecendo 
para a governança corporativa, de acordo 
com a pesquisa de Huang e Ho (2011).

Nos 23 anos de pesquisa, constatou-se 
uma predominância dos periódicos Cor-
porate Governance: An International Review, 
Journal of Business Ethics, Journal of Manage-
ment Studies, Strategic Management Journal e 
Academy of Management Journal, mostrando 
uma forte relação deles com os temas ob-
jeto de estudo.

Notou-se que os artigos de duas ou 
mais autorias costumam ser mais vistos, 
destacando-se as publicações com dois 

pesquisadores. Entre estes, os mais profí-
cuos foram: Wright, Filatotchev, Buck, Peng 
e Yoshikawa. Eles foram os mais centrais na 
rede de coautoria, pelo fato de haver mui-
ta produção de poucos autores e pouca 
produção de muitos pesquisadores e por 
existir uma baixa medida de intensidade da 
interação entre os pesquisadores (MELLO; 
CRUBELLATE; ROSSONI, 2010).

As IESs mais produtivas foram as Uni-
versidades: Harvard, Nottingham, Cidade 
de Londres e do Texas. Destas, as Univer-
sidades de Nottingham e Cidade de Lon-
dres foram as que obtiveram uma maior 
centralidade de grau, sendo consideradas 
as que mais se destacaram nas publicações 
sobre os temas governança corporativa 
e estratégia, em conjunto. Tal resultado é 
confirmado na análise dos autores mais 
produtivos. Ou seja, Wright e Filatotchev 
representam, respectivamente, as duas IESs 
mais profícuas e centrais deste estudo.

No que se refere às citações, evidencia-
se que aproximadamente 18% das referên-
cias são citadas mais de uma vez e 82% das 
citações aparecem referenciadas somente 
uma única vez, nos 411 artigos estudados. 
Tal achado é confirmado similarmente em 
outros estudos: Ramos-Rodríguez e Ruíz-
Navarro (2004), Acedo, Barroso e Galan 
(2006), Nerur, Rasheed e Natarajan (2008) 
e Ferreira, Serra e Almeida (2012). Ob-
servou-se que Jensen e Meckling (1976) e 
Fama e Jensen (1983) são as citações mais 
vistas, de 1990 a 2012, sobre as temáticas 
GC e estratégia. Em seu estudo, os autores 
Cheng e Chan (2010) constataram que Jen-
sen foi o autor mais citado e o mais central 
das citações.

Concluiu-se, neste estudo, de manei-
ra geral, um perfil macro das publicações 
e do crescimento dos temas Governança 
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Corporativa e Estratégia, em conjunto, ana-
lisando aspectos sobre as temáticas com o 
intuito de nortear e, efetivamente, contri-
buir para a melhoria e aperfeiçoamento 
dos artigos sobre as áreas no meio acadê-
mico internacional. Em suma, constatou-se 
a integração da Governança Corporativa 
com a temática Estratégia, por meio dos 
estudos mapeados, devida à interdisciplina-
ridade existente entre a governança cor-
porativa e a estratégia empresarial (WEIT-
ZNER; PERIDIS, 2011).

Como limitação do estudo, ressalta-se 
que a amostra restringiu-se às palavras-
chave Corporate Governance e Strategy, 
sendo que uma ampliação destas poderia 
aprofundar as buscas, contribuindo para o 

aumento da amostra. Outra limitação des-
te trabalho foi o foco nas revistas inter-
nacionais da área de Administração. Com 
isso, seria conveniente expandir este extra-
to, ou seja, incorporar periódicos de outras 
áreas, como, por exemplo, de contabilida-
de, finanças e economia.

 Sugere-se, para futuros estudos, um 
aperfeiçoamento da pesquisa de redes so-
ciais por meio de outros indicadores de 
análise de redes, além de uma análise esta-
tística mais aprofundada que otimizaria os 
resultados desta pesquisa e uma investiga-
ção sobre os principais temas abordados 
nos 411 artigos identificados sobre a difu-
são dos temas Governança Corporativa e 
Estratégia, em conjunto.
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